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combates sobrea extensa linha de

batalha, luta de trincheiras. Esforços
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, baldados dos alemães contra lpics. _ _ »éáçjãxâxât(há:—H _ __

ra- , _ _ A mensagem dos ovolucio— Esforços beldados para atingirem

ºu, Ao dar-se como certa a nossa deficit e da criação dum aprecia- nlstaS—Bºªtºs Cdlªiª- Eªifºrrºs mudªdºs Pªrª Pªs- .
. - - » , _ sarem o ser. intervençoo na coniiagraçao euro- iel_ saldo posrtivo, sendo certo O "_ Antonio José dªAlmeida Jºma __"mnde gum“ ___________Z mn % a " Il ªrª 'N

ias para no, lado das nações aliadas que outros estados em melhores fe, efectivamente hoje entrega ao detem—os Lousa hdmi“ do ___“ ________ , U i

na- contra o imperialismo teutonico, circunstancias do que eram. as sr. presidente da ltepubllcadairiená-Z cito que é cºmº que uma mma,,“

- 1 un. 'ori l'sms '(lemaes des- nossas 0 não teem odido fazer. Sagem do seu partido em respos a
as ªg. S " m' 1 . J' A ' - p ' consulta que lhe fôra feita para a so— dº ªçº impenetravel _ BilhEÍCS & i!0$000, deClmOS &“,, porta: os contra nos por esse 1110- E do meio de todas as nossas lução da crise A mensaºem cujo Poupando quanto pode as rides " 00 5$500
m— tivo, nao hesitaram em nos cha- glorias, tão alto que roça pelas texto é por émquamo cÉnsiiierado dos seus homens, ,,|,,c,,,,,,,g,,iuam0_ $O vigesimos & e qua-

mu _ mar um" povo barburo. estrelas, surge êsse d1v1_no padrao, reservado, vem,, os dois pontos_ já Leªr :leulgalâpãmuacâ otceriâsivâ ger—logs dragesimos & 235750

Ora essa classificação é pro- talhado pelo genio titamco do conhecidºs: 1,0, o partldª evolucio- “"&th do Kâ_______j__m _:l______l____d__

" * ' ' - ' .* '“ stoauceiaras res— " , " ' ' '_undainente 1nJusta,_nao podendo maior poeta, osso monumáanto ln Sªtâiaããtãhgrspgº poder _emacoope_ cºm, & [mhª dºs almdm cautelas de 1$200_ 600, 240,

msplrar-se sei““) "ª ignorancm. dª comparavel da grandesa um p(_)- ração de qualquer outro partido; 2.“, Na Als-ncia os franceses preso— 120 C 60 réis
nossa historia,, dos nossos cons— vo, que todo o mundo contemp & O partido evolucionista, nº caso de guem ,,,, Digna,“ No Mente tem--Se

tantes serviços à civilisaçzio mun- maravilhado, os thziarlas, a_maior não ser aceite a sua cooperação iso- desenrolou. batalhas gigantescas, Bilhete abertº n ., 2604
"("' dial desde a fundação da nossa apoteose duma raça, a mais EX- lada na direção dos interesses do gªnhªndºterlºnº ºs(USSUMIUHUNf—"l— '

nacionalidade e das nossas con- traordinaria epopeia do universo. pau, é de parecer que deve organi- Çªm Vienª ("._ºm «( sue av.alanche

dições étnicas e morais, ou filiar- Um povo nestas condições sera ª?!“ um "ºvº gªb'l'ºtº “trª-Pªrtidª“ m tÍuTlcir(lllleii'ti>llu l_ll_(ª_rtªi_nºl_lfe ªº %%%&-Sªªe—— ' . . . , _ rio. _ e n con [ ao ?(0 (.ii cnia- _se» º que ª mais natural, nª Tªd“ porventura um pºvº bªrbª?” cº_ E' claro que, o partido evolucio- nha, tem—se limitado a sofrer aluii- & por“, iiiitliiit Stellª «mm pºr; “mªmª "estª na“
“ que ª' nºssª ªtltude em prol mº pretendem ºs seus inimigos? nista apresentando estas duas soln-mmis derrotas, pequenas talvez, por- 1 l ' ' * ' * (J ' "|

dª liberdade e dº Prºgrºªsº das 0h ! não ! Tªl ºpltetº lªnçªdº ções não pretende mais do que fugir que pequena e a parcela que ela rv— ,

nações lhes provocou: e por isso sobre êle, e por quem se tem re- ao perigo e ás rcsponíagilidadeª da presenta no iormidavel embate das Pedldos & Sºuto Ratºla
(, ,- _ - '- , 1 V [ ( " ªlemães ultima- hora presente, que a o os se & gu- naçoes. _ __

(mªlªiª nos iepeh lª' (11 a “ºs, e ado .e” 0 os - - ra grave visto que não cabe na ca- E' guerra. . . for ever ! —'——" AV Ei ROC—"““"“lho devolver-lha tao intacta como mente, e a mais vrl e nnpundente beça de ninguem com juiro que um _ .—
.. o - - . . -

ª .
- | ode eles no-la dirigiram, apontando- das miamias, só podendo perten- partido com º conhecimento exacto BISPO titi Angºla ii iiiiiiªii PEiO COl'l'elO mais 75 félS

. lhes al uns dos nossos titulos de cer aos ue lho ousam assacar. da situacao e com & consciencia m.
08 . . , . s 1

,“- grandesa e de hormsmo, que os Um povo assim e um povo he— feita. dos seus deveres sonhe em go— =+—_—. su _ __ -
pe- possuimos talo altos e tão belos roico e generoso, um povo iuegua- gªnªr Isºlªdªmentº ªgºlãoqggfgªãs Not_icia_ram_os _]01_'Ilals qpe o_ sr. __ _ , ,,, .

' — - - ªº « ,, . .. os tilllllilllõ l murros o -
< ) o. i n o o unico um )ovo . . P _º . , _ª"“ com) nenhum ontu pov . . . avel, m p v ' 1 da boa vontade e da unanimidade de de Lima Vidal nosso Jumª atri- J » ! ISBNós temos um historia nuh— sem par - ., . . º . , . . . P , . , . . .ª . ºleººS dº tºdºª ºª ªl'lºªl'ºª rºpª" em, se ofereceu ao ministerio das (,o- nr. ml'llSl-elolalpor tal mcomparwel com as pagin Podera ter sudo por vezes mal. blicanos. lonias para acompanhar em Africa AVBWIRID "

ro- "lªiª brilhantes º as "lªiª sober— dirigido, mas 1530 “ªº destr010 A crise limita-se, portanto, nes- as operações das nossas tropas. no « 1 fl:
103 bus figuras de herois. iseu imenso valor, não o priva do te momento a. ser solucionada pelo interior. m., ,, "OSSO “ma.-, “ºleº,, local Por se recusar a responder a
an- Aljubarrota, os feitos indianos logar que lhe compete entre as Partidº E» P-_6 Pºlª (,. R-vtãqnfª O sr. D. João de Lima Vidal «:le— () Prnr'p'pgsf) que «.um dos Assuntos uma interpelação do deputado sr.- " ._ l'l ' ' . - . . _ _ _no e Montes Claros bastariam para nações a quem o mundo mais deve. Zºªndº ªªi ªªª'm ªª "ºfªªª ª" 2 _ seje assim continuar a prestei .i :,i d:». reconhecida ““Num ,,,“. ,.m “Mme Godinho acerca d,, decre-

.
informaçoes. Os srs. dis. Afonso Cos “mªçã., portuguesa no lutem, de lisboa tr'ltÚll _ _ ni H _ _ , _ _,,,, fazer a gloria dum povo. Não inventou. e certo, o ca— B' h tim &,,,,, ho- . “' ' ' ª ª “ “ªº “ “Wª to da mobiliserão do exercito o” D N il P -,. h" (1 4.2 ' arms,, cidades"(ª º "tº Outono 0 ºº" [ Angola os servrçosqnc lhe tem pres- da Camara. foi o da ampliação do _ ._ . '- U"" * vales Cªrºbª º " ª_0 ª Pªrª ( _ jc em conferencias com varios dos tado, cooperando com a3_a,,tor,dades mundº dos com,“ ,) reiiniodcsti— govmnoda presidencia do sr. di._, Afonso de Albuquerque quam que pacrÍicas e trabalhadoras que, (All' seus correligionªriºªmªíª graduados. da província na conquista pacifica na.-10,10 publico naquela ,,.pmiçãº Bernardino lllnclmdo, abandonou

nao tem teem rival em todo o tivaudo com mais ardor as artes consátango. ? nãtimgàoíªhpgãºseºfodré dos povºs selvagens e. na expansão em de dimensões regnlarespnra uma :) p,,,-],,,,,e,,t0 ,, foi entregar ,“

. . . ' uerra nunc't mar, º ªº 0, . ortutruesa. ieiaiti ão da aldeia:J a(rora )le'íllllll.t - h ' . - '-

mundo _ _ da paz que as deg , _ < concentraçãº em que os domocratl- P o _ _ __ _ !1 __(F 1 Sl. l_iesidenlc de Republica a sua
NÓS Sºmºs & pflmen'ª de entre Pºdºrªm' sequer Sºnhªr ººm 05535 te h cinco pastas e os unio- () sr. D.João de _Lima i ida! co- ci: eu com um movimento grandi- “MMS,“,

todas as n'ições “,, «renda dos des- terriveis monstros que assim as cos ,n ªnã — nhecc de um o perigo alemão no o um rendimento tabuloso (' irnpio- &,» hora a , no «ªnteriores não“mªgentª'____'___iti___0's sàrpréeúderam desprevenido.“; Pª nistas qua ro. & t 't sul da nossa importante colonia. prio, muito perigoso l' nada higic— “stf ___h '1 “"_"l " '
' ' “ ' ' Na reunião magna esa nele ,, .. . . _ . "ilºfllªlldoº ovo _,,,,,,|O,n,,,,,_ +,. n a i'. consnium novo gn-- atnotfi entusrastlco. em ra mies 1 P -

[ª A Alemanha não poderá nªgªr ra lhes resrs dº P- R- R Cºllªtª que º BT- (_Íf- palavras que com sua ex)» trocíimos. Tem imenso. rai/.ao o coleira. Nos verno, sendo de esperar que se
[) (i“ª “Wªldº" comnosco, ªSSÍm Nãº descºbml ºs eeppclms gªndª Cºªtª sªbªgtªbanaªioªpãechi: muito antes de começara guerra ,.“; _t___e assunto fulziniios jz_i l_nnitns ve7es.101mo um gabinete nacional. (10an

como ªªª demais nações, & conhe- pªrª metralhar cobardementela ç to osdsel_1_s_,__co_1_'_i_e:__sg____r_o nnioni'ta ropeia, tivemos a impressão nitiilu ,.”.ªªº' ªlfª"“ " "3“mi_ua (lo o(ll- (» opiniao dos partidos democrati--
» ' . . . * ' U“ . .01) «Ter a Term. das alturas essas mesmas Cidades ªlgmª: cosperação “___, e desintcros- de que Vira todo o perigo da iutluen- iiliiierliªe.io 13310_:_41__0_l_l__ld___p_i_._i_»__iig co ,, uniomsta.

. . _ _ = _ e efectuar fantasticªs invasões ' ' " . cia alemã no Cuamato o de que de- ' : “ “" Os evolucionistts (ue disiorda-
iSl- Os nomes gloriosrssrmos de In . . . . sede do P. _R. P., mas é quasr certo sejam ardentemente que Portugal das horas de serviço qu; se precisa __ _ _ __* 1
no tante D. Henrique, de Bartolo- nos Pªlmª inimigos. que o partido se pronunciam pelo pelas suas autoridades e pelos seus Quem vai ao correio :lcsta cida- Will (lGSÍ-ª soluçao, parece que al_____' meu Dias, de Vasco da. Gama, de Nunca pensou sequer em ob- ministerio de concentração. comerciantes opuzesse um (“que“ de vê-so obrigado a perder tempo virão a aceitar, atenta a. gravida-
enªi labral ,, de Magalhães hão de ter um exercitonumeroso e forte Diz—se que neste caso a_presi- alastrar d,, germanisação Entre ºs (megªºfºªrºlªndº lºl dº Chegº-1 ªº de do momento e:: melindre in-

eu; ser proferidos com admiração e Pªrª, ªpºlªdº nelª» “ºl“ ºª tm" delfºlª dº ªºgº governo Gªbãº ªºãª povos que mais rebeldes teem sido (lm Clãs)“ __ chr mas _, _ ___,ade ternnciona],'
. , . . A 3, Q __ _ _' 1; todos firmados e Jurados soleue- Bªtºpªmªº º º“ ªº ªr' º ª"“º ªº 110550 dºmmlº— A , _ ()xaln todos se P'lllelll pelos

, (, aesombro em toda _a par e e em , Rodrigues, entrando, porém este Nã _ ;; 't em veiro um só mucha?! para Vtn _ _ o _' todos os tempos, e comos deles, mente por 81 perante as nações ultimo no futuro ministerio em “_ o seremºs se ser ªcel (* º dá de gelo,- pªra sem”, de vai.., nnus altos interesses da i'zitl'la. e.
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o da spblime raça lusitana".

Nos abolimos a. escravatura,

essa. terrivel vergonha. de Hume.—

nidade, quando na Europa ainda

era raríssimo um sentimento de

piedade para com os infelizes es-

cravos. «

Nós fomos o primeiro paiz a

escorracara Companhia de Jesus,

essa, perniciosissima e' poderosissi—

ma inimiga da liberdade dos po-

vos, promovendo a sua, expulsão

das outras nações _e levando com

elas o papa Clemente XIV _a de—

cretar a sua extinção.
, .

Nos expungimos dos nossos co—

digos, antes que outros estados

o fizessem dos seus, a pena de

morte, no que demos ao mundo

uma bela lição de humanidade, e

o que só por si chegaria para

comprovar a indole rara do povo

português.

Nós fizemos ainda há. pouco,

quando da implantação do novo

regimen, a mais generosa das re-

voluções politicas, a qual foi ad-

mirada por todo o mundo.

Nós conseguimos em tres anos

e eliminar as populações indefe-

sas: dos territorios inimigos cºm

a maior crueldade e selvageria,

sem poupar os velhos, as mulhe-

res e as crianças.

Não destruiu nunca sistemati-

camente nas suas guerras as bi—

bliºtecas e as obras de arte dos

paizes contrarios. '

Mas isso, de que só & extranha

cultura teutonico se pode vanglo-

riar, é que é proprio dum povo

barbaro, e da mais requintada

barbarie.

Os Vândalos, ascendentes dos

actuais alemães. e os Hunos, da

Scitia fria, não foram tão sangui-

narios e devastadores.

Guilherme II só é comparavel

ao famoso *Etzel dos Nicbelun-

qen, 'o furioso e terrível Atila,

com a. diferença de que (este se

intitulava o Flagelo de Deus e

aquele se diz seu aliado.

Arrifana (Feira), 1—12—14.

Castro Mala.

 

Continuam & exibir-se belas fitas

apenas de Republica e nas mais no cinematografo do nosso teatro.

criticos condições financeiras o

milagre governamental, que já

A ver a anunciada pelicula.'

Cleópatra, acudiu ao teatro bastante

gente, continuando todas as sessões

ninguem contesta, da. extinção dº a serem muito concorridas.

l

 

   

das as circunstancias. E nada mais

a esta hora é lícito avançar a não ser

,que queiramos navegar em maré de

probabilidades, porque, neste caso.

diríamos que os mais ministeriaveis

do P. R. P. são neste momento os

srs. Vitor Hugo, Azevedo Coutinho,

Germano Martins, Sá Cardoso, Cer-

veira de Albuquerque e Alexandre

Braga; e, por parte da União Repu—

blicana, alem dos dois já citados, os

srs. Inocencio Camacho, José Bar-

bosa e Matos Cid.

Em.“ Smaº Redactor do jornal

A LIBERDADE

Peço a favor de publicar no

seu mnceituado jornal o se-

gninte:

  

A Comissão Ececutiva da

Junta Geral do Distrito de

Aveiro, resolveu. por rcnam'mi—

dade reclamar a convocação ex-

traordinaria da Junta, afim de

que o procurador Arnaldo _Ri—

beira tr'ansjbrme em acusações

concretas e as provas, as sus-

peiçôes em que na imprensa tem

envolvida a mesmo Comissão.

Agradecendo a fineza da pu—

blicação, sou

De V. Em.“ muito grato

0 Presidente dn Comissão Executiva.

Antonio Maria Marques de Costa.  

oferecimento de benemcrito prelado

que ás comodidades e ás honrarias

da metropole prefere os perigos e as

inclemencigs do sertão.

Mas o que sabemos é que o sr

D. João de Lima Vidal, que se en-

contra em gôso de licença no conti—

nente, deu um exemplo de patriotis-

mo ao qual cumpre prestar justiça.

«º..—_—

Expedição &. ligth
_,_

A chegada & Lisbon do regi-

mento de Infantaria 17

Chegou hoje, pelas 16 horas e

meia, e estação do Cais dos Solda-

dos, em comboio especial o 3.º beta-

lhão de infantaria 17, vindo de El-

vas, onde teve uma afetuosissima

despedida.

O batalhão é comandado, como

se sabe, pelo major sr João Pires

Viegas, tendo como capitães os SIS.

Guerreiro, Sousa, Vergueiro e Oli-

veira e subalternos os srs. Passes,

Carrasco, Andrade, Vargas. Braz Lc-

mos, Caipato, Penedo, Torrinho e

Costa. A banda de infantaria..“) algum-'

dava as tropas e, á sua chegada, to-

cou a «Poitugueza», sendo os re-

cemchegados muito saudados pelas

pessoas que estavam na gare, entre .,

as quais o major Lemos, de infanta-

ria 16,0 comandante da Guarda _

Republicana de Evora, etc. lnfauta- "

rio 17 ropcedidí da banda de infan-

taria 2 pfoi aquartelar——se no quartel '

do 2, á Covaqdo Moura.

&

 

»encomendas postais, revistos.

gramas, etc. !

Nem um, nem dois. nem tres

:;m'clufseeempregados (hegam la

para o movimento postal da terra

que é enorme

() publico não podo continuari

a ser assim prejudicado, porqur

telo-

direito a ser servido com rapidez e

os empregados não podem fazer

mais. Sucede, por vezes quando clio-

vc não haver espaço no il. dcccntis-

simo corredor onde o publico se acu-

mula e ter-sc de esperar czí- fora.

Depois, Aveiro, merece ter s.r-

viço telegrafico e venda de selos até

mais tarde. Aveiro não é uma vilo-

ria qualquer onde o correio possa

fechar ás 9 horas da noite.

']ndo isto e preciso dizer ai Admi—

nistraçao Geral, mas dize-lo a cida-

de pela boca da sua Camara. da sua

Associação Comercial, dos seus re—

presentantes, pois que da parte do

ilustre Director do nosso correio não

falta boa-iontade de satisfazer os de—

sejos e as necessidades do publico

aveirense.
.»———-_._...______
QQQQGRGRQÉG—Qqãaq

'” Recordação d'lvelro
:”,_

;; Album de posturas ilustrados ii

!) PREÇO 200 Rins í;

Para revender—leur de lº albuns il

ranço 1:500 Rms 1

 

Soube Rahal—.e. ];
AVEIRO

ssmm

da Republica sem olharem ris opi-

nioes ou caprichos pessoais.

..--__

PHRLIHMENTO

Como manda a Constituição

abriram as cortes no dia Zidu

corrente. Visto não se. terem efe—

tuado eleições, por causa das cir-

cunstancias especiais originadas

pela guerra funciona ainda n an-

tiga camara cuja duração parece

eternisar—se.

   

Os deputados nossos patrícios

srs. dr. Marques da Costa e Al-

berto Souto, não :".onirmreceram

ainda às sessoos.

 

pela imprensa

7=+=

Entrou no seu docimo ano de

publicação o nosso bem re—liujdo (o-

lega [.m*n: [n.In::lu. scinunario

que se publica na linda iidnilo que

0 Lil. banha.

As nossa»- saudações com o desc—

jo ardente de muitos e mais louco.»

anos de vida, é quanto lhe apetece—

mos.

'___—.,..“.—

Gonnador_civil de lisboa

O sr. generzal Judice da Costa

“governador civil de Lisboa, pediu a

exoneração do seu cargo.
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a Alemanha, caminhava na var:-

guarda dos povos mais adiantados

nas ciencias, nas artes, nas letras

e em todos os ramos de saber

humano.

A sua população era das mais

instruídas, sendo pequena a por"

contagem dos analfabetos e sendo

desenvolvida a chamada instrução

do povo, de modo que causou

surpresa o proceder feroz e san-

guinario, posto em pratica na

guerra, que acenderam em toda a

Europa, rasgando a fé dos tra-

trados.

A Alemanha procurava alargar

as suas fronteiras pelo norteda

França e pela Belgica, deixando

para depois das pazes feitas a

Holanda e a Dinamarca, e ainda

a parte da Austria, que a Italia

cobiça, o Tyrol, e principalmente

o porto de Trieste, que era se po-

dia ja dizer, um porto alemão.

Confiada no seu grande poder

militar, contava aniquilar a Fran-

ça rapidamente, e nos vemos que

omquanto ela avançou na região

que esperava ocupar, não destruiu

por espirito de destruição, mas só

pelas necessidades da guerra, mas

no dia em que começou a perder

a confiança em si propria, e en-

ltrou na duvida senão da certeza

de que os terrenos que ocupara,

não mais lhe pertenceriam, passou

então a assolar e a. devastar tudo

deixando atraz de si um rasto de

sangue, de ruína e de miseria.

Qual a causa que arrasta um

povo inteiro, com tanto saber,

tantos filosofos, tantos artistas e

industriais, tantos comerciantes,

numa cegueira que e a negação

de toda a sua civilisação 'l

A sua educação.

A guerra e' a industria na-

cional da Prussia—tal é a eu-

grenagem em volta da qual tudo

tem girado na Alemanha, guiada

pelos prussianos.

A organisação do seu exercito,

não tem comparação com os ou—

tros, o seu é uma maquina. Nin-

guem pode racionare so tem de

executar, os seus elementos não

teem vontade propria, abdicam de

— si mesmos para serem peçasauto-

maticas do grande. maquinismo

que é a industria .nacional da

Prussía.

A Alemanha não tem até hoje

» reconhecido outro direito, senão o

da força, que as potencias agora

em conflito mais emais excitaram,

,com as suas transigencias para

evitarem o grande conflito.

A” necessidade não se impõem

leis—exclama o chanceler Beth-

mann Holweg, no Reichstag, 're-

ferindo-se a invasão do Luxembur-

go e da Belgica.

«As nossas tropas ocuparam o

grã ducado do Luxemburgo e tal-

vez já pisem territorio belga (aqi-

tação geral e aplausos). Este pro—

ceder a contrario as convenções

de direito internacional. Mas quem,

como nós, se vê ameaçado e tem

de lutar pelo que ha de mais eu-

premo, só pode pensar na manei-

ra de abrir caminho á ponta da

espada! Entusiasmo geral es-

trondosas e repetidas salvas de

palmas).

A nação aplaudiu a violação do

direito, mas estou convencilo, de

que quando chegar a hora do cas-

tigo, quando o territorio alemão

fôr flagelado pelos exercitos dos

aliados, então invocarão o direito,

e só do direito falarão.

 

, "ducação

Alç_mã
Não ha duvidaalgumade que(__) imiividuoperde a- noção da

sua consciencia e da sua dignida-

de, para só ter uma vontade, a do

geral da ordem.

() jesuita não tem patria, não

reconhece as afeições da familia.

para ele não ha leis, e a restrição

mental permite todas as infaniias,

assim como o permitem as instru-

ções secretas da ordem desde que

sejam em seu beneficio.

A Cmnpanhia de Jesas, so tem

um fim dominar o mundo e é por

isso que procura por todas as for—

mas ter na mão a educação la

mocidade, para the deformar 0 ea-

rater e o espirito. tornando assim

a sociedade humana num instru-

mento docil a sua vontade.

A Alemanha, procura tambem

avassalar o mundo, e em vez de

não ter patria, quer que o mundo

seja todo alemão.

no o alemão e digno de viver,

é a sua civilisação o seu comercio,

a sua industria que devem domi-

m'iuar, e a este espirito obedece a

corrente educativa, que levou os

sabios. os filosofos, os grandes os—

critores e artistas, os industriais,

os comerciantes e os professores

a tornarem-se eles mesmos, a for-

marem um povo submisso, sem

vontade propria, obedecendo cc-

gamente disciplinado, e abdicando

da vontade propria, para somente

obedecerem "ls ordens do Kaiser,

pensendo sómente o que ele quer

que se pense, querendo somente o

que ele quer, indo para onde o

manda, como se fosse um auto-

mato.

E assim como entre os jesuítas

se contam grandes sabios e ho-

mens ue alto valor intelectual,

cujo cerebro deformado pela edu-

cação não lhes permite sair fora

da orbita que os interesses da

Companhia de Jesus lhos marca,

assim na Alemanha, os grandes

intelectuais, por virtude da edu-

cação que receberam, atirados pa-

ra a guerra, não dão a esta. a

significação de destruição do obs—

taculo exercito, como a conside—

ram os outros povos. Para os ale-

mães gnerra—é a destruição do

obstaculo iniurioo— e para ele

inimigo é tudo o que se pode des-

truir o arrasar—são as cidades,

os monumentos, as obras de arte,

os hospitais e casas de caridade,

homens, mulheres e crianças, tudo

emfim, que pertença ou possa per-

tencer ao inimigo.

E” perfeitamente o despertar

dos seus antepassados, os Van—

dalos.

Tito de Sousa Larcher.

Nas nossas colonias

oo rooooloroor
A Capital dãos Seguintes in—

formes ricerca do ataque dos ale-

mãos da nossa colonia de Angola :

  

O ataque dos alemães a linha

dos postos de ltovuma revestiu

um aspecto mais semelhante com

o que a 20 de outubro foi reali-

sado contra a nossa linha de ocu-

pação no Cubango. Com a dife-

renca que em Mauzina morreram

quatro ou cinco portugueses, en-

tre os quais um sargento europeu

cujo nome se agora se conhece, e

no Cuanga foram massacrados al-

gumas dezenas do compatriotas

nossos, entre eles dois oficiais e

um numero indeterminado de pra-

.E, que a sua educação Sººiallças europeias. Ora antigamente,

moldou-se na dos jesuítas.

Estas adotam a formula.

Per-onde ac cadaver.

sempre que os nossos soldados,

em virtude de qualquer surpresa

do gentio, eram vitimados em

Como o cadaver no fundo do Africa, 0 governo dava imediata-

sepulcro. Tal alma da mistura mente ao publico conhecimento do

devo ser na mão do jesuíta!

 

fact). Sucedeu isto, por exemplo,

ALlªBERDADE :

 

no massacre do alguns oficiais

portugueses na Guiné,'no desas-

tre do ,Cu'amato em 1904, e em&

circunstmrc'ias semelhantes, . ,

Apenas chegavamde Africa os

telegramas, logo o publicasabia

nomes e pormenores. E' lamenta-

vel que agora se não tenha pro-

cedido por forma identica" e“ “qu

ainda ignoremos a verdadeira ex—

tensão dos incidentes ocorridos,

os quais constantemente resulta-

ram da atitude agressiva de tro—

pas alemãs. Cumpre-nos, todavia.

notar que das tres vezes que os

alemães invadiram o nosso terri-

torio, so conhecemos pormenores

relativos :: caso de Naulila, o

unico ponto onde as nossas forças

repeliram o inimigo e lhes infligi—

ram perdis. Ordenou-se até uma

sindicancia aos actos do alferes

Sereno, que comandava esse posto.

Dos outros dois casos, em que as

nossas perdas foram quasi totais,

pouco se sabe: nada mais que a

informação nebulosa, reduzida. a

expressão mais simples. Quanto a

presença de importantes forças de

cavalaria toutonica que tinham

transposto a fronteira em qual-

quer ponto do sul de Angola de-

preendefse ,da nota oficiosa do

ministerio das colonias que de-

vem já ter regressado de novo ao

solo alemão, se bein que seja li—

cito supor não se terem afastado

muito da nosa fronteira.

._.—._.—

irolorio lillfll oorrooodo inglês

Lmulrev. 26.—-—l)evido a uma

explosão interna, foi pelos ares

no porto de Shurnes o crinraçado

ingleZ'Buluwrk. De 700 a 800

homens de tripulação. apenas se

salvaram 12.

  

.;—-——-———

Livrarias

Da acreditada livraria Avelar

Machado, da rua do Poço dos Ne—

gros, 19 e 21—liisboa, recebe-

mos nm elegante catalogo, con-

tendo muitas e interessantes obras.,

preços reduzidos; o qual esta ago—

ra em distribuição, o é enviado

gratuitamente a quem o requisi

tar.

Contribuição

industrial

A Associação Comercial desta

cidade acaba de distribuir aos

seus associados o seguinte aviso :

  

Ormtpriwlo o que dispõem os

estatutos-,“ sou a comunicar-nos

que () lariçamenfo da contribui-

ção industrial do corrente mw

estará. patente aos wntribrtintes,

desde 5 a 10 do proximo mez de

dezembro, na Repartição de Fi-

nanças deste concelho, das 10

ris 16 de todos os dias uteis, pa»

ra que os interessados o possam

examinar e apresentar (os re-

clamações que a lei lhes faculta,

reclamações que serão escritas

em papel selado de 10 conta-nos,

com a assinatura do reclaman-

te reconhecida, e dirigidas a

Junta da Contribuição Inclus-

trial e ao seu presidente apra

sentados dentro do pm.—30 mar-

cado.

()s prontamente.»? com que os

contribuintes podem reclamar,

são os scouintes:

[.º—_ Jrro na passa!/em da

coleta para a matriz :

3.º—Erro no caloulo de quais-

quer impostos adicionais; '

3.º——Por terem cessado de

exe-roer a sua industria em um,

dois ou tres trimestres do ano.

Saude e Fraternidade.

Aveiro, 28 de novembro ,de

1914.

0 Presidente da Direcção.

Jose Gonçalves Gamelas.

o TEMPO"—

Nestes ultimos dias tem chovi—

do abundautemente. As ruas que

estavam pejadas de lama, estão

agora mais limpas—,pois que as for-

tes bategas d'agua a tem arrasta-

do para as valetas.
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pos, quem num passeio de alguns

dias. se afastar das estradas mais

batidas pelos viajantes, e quizer

ver o que se passa no intimo das

populações "ruraes, ficará sem du-

vida admirado da tranquilidade

em que todos vivem, e da sua

confiança no futuro, ignorando

quasi ªtodos'senão todos os cam-

poneses de Portugal, que uma

guerra horrivel, a mais terrivel

de todas as guerras, devasta neste

momento a Europa, Som que se

possa prever como ou quando ces-

Sarã a carnificina que dizima tan,

tos poizes; a devastação que as-

sole as regiões mais ricas e inte-

ressantes nada poupando na sua

furiaimensa.

Contudo o nosso paiz embora

afastado do campo das operações,

já começou a sofrer com a guerra,

e dias bem angustiosos lhe estão

sem duvida reservados.

A pobresa da maior parte dos

nossos agricultores tra-los afasta-

dos deuma agricultura progres-

siva, remuneradora, rica on in-

tensia, alcançando as mais mas-

quinhas produções, incapazes de

prover ás suas necessidades mais

elementares e não permitindo se-

quer pensar em ahastececer ou

tros mercados, em entrar em ou-

tras regioes. Extrae—se um enorme

valor de cortiças, e fabrica—se mn

avultado volume de vinho, mas

cortiça-s e vinho devem ser expor—

tados e e comercio e a navegação

estão quasi paralisados.

E não se produzindo as subsis—

tencias indispensaveis, e não se

vivendo de cortiça e de vinho, o

pavoroso fantasma da fome breve

começara a divisor-se, çom todo o

enorme cortejo de desgraças que

sempre o acompanha.

Faltar-nos-ã o pão que nos ha—

bituamos a importar e que quinze

anos de regimen de proteção não

conseguiu crear no paiz, em quan-

tidade suficiente.

Falta-nos a carne que a pobre-

sa das nossas pastagens e o aban—

dono de toda a agricultura pro-

gressiva deixou quasi desapare-

cer.

Faltam-nos as forragens, para

alimentar os gados de trabalho e

da industria dos transportes.

dão.

Falta-nos os legumes e as btt-'

tatus, pois até isso importamos do

» estrangeiro.

E neste momento o estrangeiro

nega-nos todas as snbsistencias,

porque delas carece para seu pro-

prio consumo, e uma quadra difi-

cil, augustiosa, terrivel, se dese—

nha aos nossos olhos, como con.—

sequencia inevitavel da nossa apa—

tia, da nossa ignorancia, da nossa

indiferença por tudo.

*

* *

Em todos os paizes não beli-

gerantes, uma propaganda inten-

se se cata fazendo a favor do pro-

gresso a intensificação da agricul-

tura. Estes grandes paizes veem

' bem que não podem contar com

produtos de importação, que de-'

vem prover ás suas necessidades,

e que condição basilar, essencial

para a sua propria tranquilidade

e a segurança no abastecimento

das subsistencias precisas para a

sua população. Uma enorme acti-

vidade caraterisa portanto a la-

.
_
.
—
—
—
—
—
—
-
'
—
—
-
—
—
—
-

Falta-nos a lã, o linho, e algo-Idº obra patriotica toda a que teu-

de serviços agrícolas e pecuarios,

se move neste momento, arrastan-

do comâgo Esmlas, Estações e

Postos agrarios, catedrais de agri-

cultura, Sindicatos agricolas, co-

operativas e federações, Inuma'obra

intensa de propaganda. a favor do

alargamento a intensificação das

areas cultivadas.

A Italia quer produzir mais

um quarto da sua produçao nor—

mal de trigo. e está“ em caminho

de e produzir. A Hespanha quer

dobrar a sua produção cerealiferr

e habilita-sc a consegui-lo,

Nos proprios paizes 'em guerra

as autoridades civis organisam as

populações rumos para que os

trabalhos agricolas não cessam,

e assim se fizeram as coifas e do-

bulhas, estão decorrendo as vindi-

mas e se farão as sementeiras,

utilisando velhos, nrulherese crean-

ças, pondo em movimento as ins-

talações mecanicas onde as ha, e

preparando tudo para que a pro-

dução agricola não cesse, para

que não se inutilise o esforço co-

lossal de muitas gerações para

amparar, sustentar ou abastecer a

população, e para que os grneros

agrícolas de primeira necessidade

não cheguem a escasseiar.

*

Para Portugal o problema é

não rnenos interessante, senão

mais importante e digno de em-

pregar todos os esforços.

A nossa balança comercial a(u-

se um forte desiquilibrio exigindo

anualmente a importação de al-

guns milhares de contos do gorro-

ros agricolas, e a par disso a orni-

gração leva—nos alguns milhares

de trabalhadores rar-aos que iam

procura'r noutros paizes, sobretu-

do no Brasil, quem lhes aprovei-

tasse os braços vigorosos.

Pois bem, 11 to momento nem

podemos contar subsistencias

vindas do estrangeiro, nem a emi-

gração se poderá continuar para

a maior parte dos paizes que re

eebiam colonos! * « 'ª

Alargou-so portantosimultanea-

mente o mercado consumidor pa—

ra os produtos da terra e o .iurne-

ro de braços disponiveis para ocor-

rer a sua produção; saibamos por—

tanto aproveitar um e outros, sen-

der a desenvolver, especialmente

neste momento, toda a nossa pro—

dução agricola:

*

* *

Como conseguir este resultado?

Metendo todos os lavradores

hombros a obra, viavel se tornará

o empreendimento

Poucos serao os agricultores

que não poderao aumentar de um

quarto a area das suas sementei-

ras de cereaes e legumes, e bas.-

tarã este aumento de 25 por cen- -

to para equilibrar o deficit da nos-

Sa produção.

Semeiar mais trigo, semeiar al-

gum centeio, pois este cereal é

mais temporão e pqdera ser debu-

lhado antes do trigo; alargar a

area dos favaes e não pôr de par-

te as cevadas e meias com as

quaes poderemos ajudar a manter

os nossos gados.

A tava em verde poderá ajudar

a suprir a falta da batata de'rm—

portação. Os proprios-”Viticultores,

sobretudo os que teem vinhedos

plantados com maior compasso,

butação agricola deste outono tris- devem aproveitar os intervalos das

to de 1914. suas cepas semeiando favas e até,

Os ministerios da Agricultura, em linhas, nos intervalos das ce-

as suas direções geraes de Agri— pas, o centeio e o trigo poderão

   

 

    

   

  

   

  

   

  

    

   

 

   

_:_—___“.—

agrlcultura

erra europêa

Quem percorrer os nossos cam lcultura, toda a. sua engrenagem)encontrar bom terreno sem preju-

ldicar o vinlzo que começa a ser

novamente desvalorisado.

A batata, se for possivel alcan-

çar boa semente, deve ser cultiva-

da com particular cuidado, para

lhe assegurar a produção, e logo

que a primavera se anunrie e

pensar nos milhos, no grão. no

feijão, como produtos agricolas

muito proprios dos nossos terrenos

e climas e de morrado seguro o

bem rcmunerador.

Por todos os meios se leve ]in'o-

cin'ar aumentar a area cultivada e

a intensidade produtiva das nossas

terras. pois e absolutamente neces-

sario assegurar as sub.—ostencias a

população do paiz, que não pode

nem deve contar, no atual mo-

mento, senão rom os prrun'ios re-

cursos.

Amando de Seabra.

PREPAÉAÇÃO

MILITAR

Na propaganda que fizemos an-

tes da Republica, jamais deixamos

de frizar a necessidade urgente

e iuadiavel de se assegurar a de-

tem nacional, dotando-se o exer-

cito e a armada com tudo quanto

á defeza de um paiz como o nosso

se tornava preciso.

Nos nossos discursos, feitos por

vezes nas mais remotas aldeias,

insistimos sempre neste assunto.

Ao lado da propaganda politica,

fizoimos uma propaganda altamen-

te patriotica, exaltando o 'alor

militar da nossa raça e fazendo

vêr que Portugal, pela sua situa-

ção geografica e pela sua condi-

ção de paiz colonial, nunca pode-

ria ser, em caso de rontlagração

europeia, um paiz neutro.

Chegou mais cedo do que jul—

gamos a hora da provação e mais

cedo do que esperávamos soou a

hora de precisarmos da nossa for—

ça militar. .

A situação em que nos encon-

tramos, pois, não nos colheu de

rpreza a nós nem a quem leu os

nossos escritos e ouviu as nossas

palavras que não encerravam no-

vidade alguma se não, as vezes,

“para os logares onde eram pro-

nunciados.

Umas das razões porque dese-

javamos a Republica, uma das ra-

zoes porque em nosso intender em

precisa a Republica, era a neces—

'sidade, Sem prover a nossa prepa-

ração militar, de se reorganisar

o exercito e a marinha sem o que,

nem dependencia, nem dignidade

nacional poderiam estar garanti-

das.

Os factos vieram confirmar-nos.

Infelizmente cedo de mais, mas

nem por isso a dignidade e a in-

dependencia da'Patria deixarão de

ser defendidas, como cumpre ao

  

Povo Portuguez.

———_.—.0———-——<

(i anao iorooio ia atrair

do luto Non

Apezar das reclamações da im-

prensa, da Camara, e da cidade, a J uu-

ta das Obras da Barra teima em não

tirar da estrada da Fonte Nova os

celebres arames farpados que lá co-

locou com evidente risco para quem

passa e que bastantes prejuizos e de-

sastres ali teem causado.

Pois faça a Camara o que deve

—maudc arrancar aquilo pelo seu

pessoal.

Nesse assunto a Camara manda

e pode mandar. Aquilo não se tolera

em parte nenhuma, quanto mais

numa cidade.

Mande o. Camara aplicar—lhes

sem contemplnções uma tezoura.  
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devem dar-nos vantagens inesti—

maveis.

Precisamente nesta hora vários

delegados da Inglaterra e da. Fran-

ça procuram na Russia e nas A me-

ricas, por todos os nreios mais

praticou, chamar ao seu convívio

e comercio e a industria daqueles

paizes vibrando, por esta forma o

golpe mais certeiro a pretendida

hegemonia teutonica.

Que os nossos homens de go-

verno e as classes interessadas

pensem a serio nesta questão,

pois dela depende a nossa rique—

za e o nosso futuro.

'O.

«Escocia Moderna»

r __.___—_.

A Educação Infan—

til, por Ayostz'nlw O. Sil—

restre de Sousa, professor

do Liceu Nacional rl'A'oe'í-

rw. (Entendo de uma con-

ferencia pedrrqoqica realí-

soda pelo autor deste livro

em h“ de dezembro de 1913).

1914. Tipografia de «A

Liberdade » , . Aveiro.

O sr. Agostinho de Sousa e um

professor que tornou a serio e & pei—

to a sua missão. inteligente, estu-

dioso, bem orientado, tem-se distin-

guido pelo seu amor ao trabalho o

pela forma brilhante por que se tem

conduzido na regencia dos seus cur—

505.

Em 1913 realisou no Liceu de

Aveiro, uma conferencia pedagogica

que foi muito apreciado por quantos

a escutaram o agora publicou—a em

volume, satisfazendo—assim () desejo

de muitas pessoas que assistiram a

sua exposição e que souberam uva—

liar () merecimento do trabalho do

sr. Agostinho de Sousa.

() autor versa largamente e pro-

iieientomente o problema educativo.

Faz a historia da sciencia peda-

gogica e das diversas teorias Í'rlosoii- .. (lº tempº

cas que a teem orientado e iniluen— ' . , «

ciado, analisando detidamente os fa— . Seguudoo uretoreologista espa-

ctores educativos entre os quais () nhol Sfcijoon, durante a 'quinzena

autor exalta o exemplo como pare- corrente serao assinaladas as seguiu-

condo—lhe poderosissimo na educação tes “variações do tempo:

moral e sem dnvrda () e. Estudando -

o problema da Moral e da “Ethics,

taz uma dissertação brilhante bus-

quejando as doutrinas lilosoficas de

mais valor e trata em seguida da

Educação Gwica em que dá uma

bela e louvarei lição do patriotismo,

concluindo por nºs falar da Educa—

çao Fisica, assunto que. trata com a

mesma cnrdiçãoi) o mesmo brilho

que fazem de te o seu livro uma

obra-digna de justissinros enconrios.

Agradecemos o exemplar que

amavolureute nos foi oferecido.

  

Foi apreendido o rrltirno nu-

mero deste quinserrario aveirense,

e o seu diretor, que foi chamado

& policia intimado a leval() a

censura sempre que tenha de pn—

blicar-se.

PreviSão.

  

Dia 5, um deslocamento de do-

prossões ocasionam chuvas em Por—

tugal e na Galiza. »

Nos dias 6, 7 e 8, chuvas gerais

na peninsula e algumas nevadas.

Ventos variaveis.

Em 9,nucleos atmosfericos atuan-

do na Argelia e em Marrocos terão

influencia na Andaluzia e &. oriente

da península.

De. 10 para 11 haverá chuvas na

peninsula.

Dia 12, chuva e nevadas.

Dia 13, chuvas em Portugal.

Ventos.

De lar para 15, chuvas, especial-

mente de NO e N até as regiões een-

trais.

  

Secretaria do Governo

Czªr/“il de Aveiro

Foram despronunciados por acor-

(ltllll da relação do Porto, os srs.

Acacio Vieira Rosa e José. Candido .

Celestino Pereira Gomes, que eram

acrrsados de irregularidades no de-

sompcnho de seus lagares no gover—

no civil desta cidade. '

Acs restantes toi-lhes conlirmado

o despacho de pronuncia.

 

  

Globs-troters

Na semana finda apareceram

aí na cidade dois ,olobes tratem

que se propunham dar a volta ao

mundo, mas tendo chegado a Hes-

panha na ocasião da declaração

  

(' da ºnerra entre França e Alenª

Expªnsªº nha? tiveram que regressar a Por-

º(Imel'eial tugal e. por cá. andam atémelhor

monção.

__Chamam—se Raul Soares e Ma-

rio Lira os globos trator-s que ai

vimos.

._'_..'

 

Deve estar a chegar de ingla-

terra a comissão "delega'da da in-

dustria e comercio portugueses,

que foram aquele país a fim de

estreitar relações com e comercio

e industria ingleza. , ., ,

Bem necessária e moment/ese

se nos afigura a, missao de que

os representantes das forças vi-

vas donossopaís estão,'no mo-

mento, empenhados, sendo de de—

sejar que ela. secantenda as Arne-

ricns, e, especialmente, a do Sul,
,, . .

 

- Desastre

Ha dias, ao desviar-se de um

automovel, que a' toda a força .vi-

em direção ao Gravito, o sr. Gau-

dencio Pinto Afonso caiu tractu-

randoo frontal pelo que teve de

ser pensado na farmacia Reis, da

rua Domingos Garrancho. .

u 2- “; .
,;3. ,Jif." “"'

    

rada noite de & Martinho, que

(37)_fºlhetim de ª "BERMM: me descrevesse pormenorisada-

.mente o quehavia acontecido en-

, .tré o momento em que no nosso

 

 

VictorinoCoelho

cujas afinidades de raça, quando ,.

sabiamente conduzidas, podem e

nha pela Avenida Bento de Meu-,

 

  

   

..

Nm Fabric terrain

Estão quasi concluídas as gran-

diosas instalações da Fabrica de Co.—

ramica das Quintans de que são pro—

prietarios os uosSos amigos srs.“ Ta—

vares Lebres, da Quinta do' Picado.

A nova fabrica, cuja maquina já

trabalha, está. construida segundo os

mais modernos processos, encontran-

do-se nela todºs os ultimos aperfei-

çoamentos para o fabrico da telha

Marselha, tijolos, etc.

Os srs. Tavares Lebres que de-

ram prova. de um grande., arrojo e

iniciativa abalançando-se a uma em-

preza que exige tantoscapitais e

tanta inergia e em que a concorren-

cia é já grande, são dignos das maio—

res felecidudes, visto pne assim cqn-

correm para o desenvolvimento da

riqueza regional.

A nova fabrica deve começar a

sua labornção em janeiro ou feverei-.

ro proximos logo que estejam con-

cluídos os fornos.

 

"—

Reforma da policia
 

Parece que vao desta

No Diario do Governo de

sexta-feira ultima foi publicado o

decreto que, trata da nova organi—

sação da polícia de Aveiro, e de

outras cidades mais.

o..

Escola Pratica comercial

Raul Doria

Passando ha dias o 12." aniver-

sario deste magnífico estabelecimen-

to de ensino do Porto, um dos me-

  

lhores da Península e com certeza o

melhor no genero, o seu corpo de—

cento e discente efectuou varias fes—

tas para as quais se dignou enviar-

nos convite.

Muito agradecemos. desejando .i

Escola Raul Doria a continuação

das suas pro.—:peridades.

—-———Q

Gov.—emador Cecil

 

 

Ja regressou de Lisboa, onde

foi tratar de interesses locaes, o

sr. dr. João Salema, governador

civil deste distrito.

Registo civil

Foi o seguinte o movimento na

conservatoria do Registo Civil de

Aveiro durante o mez de novem-

bro findo :

 

Casamentos. . . . . . .17

Nascimentos . . . . . 76

Obitos........57

"o—___—

Academia Aveirense

(ls estudantes do liceu de Avei-

ro olegeram membros da «Caixa

Escolar José Estevão» os srs.

AgOStÍIÚO de Sousa, dr. Alvaro

de Moura, Seabra Coelho, G. Lo-

pes, 0. Bastos, Amilcar Casta—

nheira e C. Costa, da direção; dr.

Brito Guimarães, Ribeiro e Cruz,

do conselho fiscal; dr. João Fer-

reira Gomes, (larvalho Santos e S.

Santos, da assembleia geral.

   

mente, sobretudo bebido, inter-

rompendo os pratos com veemen—

tissimas declarações de amor, que

mais veementes se tornavam ti

A Listamos

lltlllilltlmjm

 

Acolheueme gentilmente corno

a um velho conhecimento, cujas

visitas se tornavamífamiliares; in-

teressou—se pel'a'ªminha saude,

mostrou-se penalisada pelas mi—

nhas desventuras domesticas e,

por lim, quando os preliminares

banalissinros desta especie de con-

versas se tinham completamente

esgotado neste dueto de amabili-

dades, perguntou-me, com uma

pontinha de malícia a rebrilhar-

lhe nos olhos, um sorriso travesso

arepregar-l-he os labios, a que

. devia atribuir o praser que a mi—

nho. visita lhe proporcionava.

Francamente, brutalmente, dis-

se o que me tinha levado ao se-

gundo andar onde vicejavani os

seus encantos; queria saber, que-

ria que me contasse tudoquanto

se tinha passado naquela amargu-

 

Terme petit chéri.?

gabinete entraram solenemente o

rªcastbeef e as duas garrafas de

Colares e o sobresalto causado a

minha mulher pelas argoladas

brutais do cocheiro que me trans—

portava. ' .

Era só isso o que me levava a

procural—a, eram apenas esses es-

clarecimentos o que eu solicitava

da sua bondade. '

Mal tinha acabado de forma-_

lar e meu pedido, a sua boca de-

sabrochon em duas lindas de pe-

rolas e ele riu longamente, com

gosto e com vontade, num ginga;—

lhar cristalino que me molestava

'e ao mesmo tempo me fazia en-

ianguescer na contemplação embe-

veeida das suas formas tentado-

ras, tremulando voluptuosamente

por sob as pregas indiscretas do abandonado, como um despejo

seu roupão matinal. * inutil, incapaz de dizer ou fazer:

O que é que eu tinha feito? qualquer coisa, se ele se não ti-

vesse apiedado da minha conscien-

0 que é que eu tinha feito? cia, reconhecida pela forma gentil-

Mas nada, absolutamente nada. como eu a tinha obs'squiado.

Tinha comido e bebido admiravel-

medida que as garrafas iam sendo

substituídas. Repetira a lagosta

trez vezes, perante os olhares ad-

mirados e ironicos do crendo que

nos servia, e quando se abriu a

segunda" garrafa de Champanhe

ela chegou a recear uma congestão,

tão congestionado me vira o sem-

blante. Depois o café e a char-

treuse acalmaram-me um pouco e

comecei a fumar um charuto, re-

petindo as mesmas carícias e de-

bi-tandovllre os mesmos galanteios,

emquanto e'a saboreava gulosa:-

mente varios copinhos de ker—mou

verde. Foi só depois, muito depois,

quando eu me recostava na chaise

long-ue, que um sono invencível

se tinha apoderado demim, e eu

teria para ali ficado esquecido e
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Aos nossos prosa-

dos assignuntes da

Athlon e a quem em

“carta enviámos os l'e-

cibos,nomezdoAbril,

vimos novamente pe-

dir-lhes :; llnozu de

envial'emaostaadmi—

nistração a impor-

tancia de suas assi-

naturas em debito, o

que lnuito agradeco-

mos, pois que não po-

dendo para ali fazer

a cobrança pelo cor-

reio, a demora nos

,, pagamentos nos cau-

sa grandes transtor-

nos.

Aos nossos assinan-

tes que iá mandaram

“satisfazer as suas aas-

sinaturas, os nosso-

agradecimentos.

«'I:

* *

Soria preferivel on-

viaroln-nos sempo .as

tintas do jornal para

depronto osram alen-

(lidas as suas reela-

, mações e pedidos. '

 

Agulm, 28—1 |

Acabamos de saber que houtem

nos suburbios do visinho lugar da

Mata, na ocasião em que o nosso

amigo sr. Diamilio Cruz, andava em

cima duma oliveira, teve a, infelici-

dade de cair resultando—lhe fractu—

rar algumas costelas (! um dos bra-

ços. Este nosso amigo tambem ha

anos fraotnrou uma das pernas. ()

seu estado inspira serios cuidados.

“__—_ Em consequencia do mu—

gnitico tempo que. nos tem nrinro-

sendo, procede—se afanosamente aos

serviços da apanha da azeitona em

toda a região da Bairrada, cuja co—

lheita este ano &. saiisfatoria.

Começam em labor—açao na pro—

ximo. semana os lugares de azeite.

=-— Nos pontos mais concorri-

dos desta importante povoação con-

tinua sendo assunto obrigatorio de,

todos as conversações a eontlagração

europeia em que o nosso velho Por-

tugal acaba de tomar parte.

Viva Portugal!

Vivam os aliadºs!

=== Os generos de primeira Hc-

eessidade, nesta localidade conti-

nuam extraordiuariamente de dia

para dia a aumentarem de preços

pondo em braços com a miseria as

classes menos abastadas. E' urgente

que as autoridades acabem com os-

tes abusos, afim de se evitar que o

publico continue a ser explorado.

=O tempo tem—se propor—

clonadopara que os serviços das po-

das das vinhas se tenham feito, en—

contrandose já bastante adeantadas.

==-O nosso vinho tem tido

alguma procura. oscilando oppreço

do tinto entre 70 a 75 centavos a

medida de 20 litros.—().

  

que pagar a conta e foi então que

encontrou alguns bilhetes de visi—

ta com a. minha direção, o que

constituiu uma verdadeira felici—

dade para mim, resolvida como

estava & fazer-me conduzir a" sua

casa, sem se poder conformar com

a. ideia de me deixar "ali ao aban-

dono, sem carinhos nerrr conforto

de qualidade alguma.

Eu escutava-a envergonhado,

abatido, numa sensação de torpor

de que não queria despertar; sen—

tia--me humilhado, ridiculo, inti-

mamente furioso contra o garga-

lhar daquela criatura deslumbran-

te que contemplam em toda a sua

plenitude e triste espectaculo da

minha degradação; mas, ao mes-

mo tempo, do humilhante abismo,

onde "resvalara, a minha dignidade

de homem e de verão, eu sentia

subir uma" onda de reconhecimen-

to por aquela dedicação e ternura

desinteressada que tão oportuna-

mente me tinham favorecido e que

tão distante eu estava de espe-

rar.

Alina], não tinha mentido a

minha mulher; fora um amigo;
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" | o lv ) . . n ' ri.,? # is- e. carioca deozszta, etc., etc. e

ir ,o , .
a; :? por preços sem competencia e com

ª ª; inexeedivel perfeição, para o que

É ?; pºssuimos as ultimas novidades em

“É se material tipoghatieo e pessoal devi-—

:; É damente habilitado.

É É ,, «“cascae—oe—f

É ;, Pedir annostras e. preços a

:;;;a_d___ministraçâo da “Liberdade,,

ss_s'_—a'uaeaesases ªrr- asanannsasuaaa l

%,“ase—srasescsau ,e, sua" restaurants—sªn

  

    

  

  

 

  

    

   

  

  

   

   

  

  

  

   

   

 

  

 

   

 

   

  

  

  

rlillll

A importantecasa negociante «le

Adubºs ('himicos e artigos condeno-

res, (). HERO“) & l'“

lllllll

em Lisboa, lembra a todos os srs.

Lavradores o Negociantes dc Adn-

hos ()hirnicOs dos distritos do Avei-

ro. Viana do Castelo, Porto o Braga

o seu escriptorio de venda (« (h,-posi—

to de adubos na cidade "do

l'lbll'l'lb

23, Itua da Nova Alfandega.

()s srs lavradores e lievcndedo—

rca—, da mencionada area queiram p_ois.

(lirirrir toda a sua correspondemla e

encomendas .r

0. lÍerold &, (X"—PUNTO

A casu ". Hi]1“(bi l) & (',.º—l'or-

autorisada e habilitada pe—

la sede de Lisboa a fechar todas as

transacções nas condiçoes mais vun-

tajosas possiveis para os comprado-

ros,não'r1rendo pum os freguezes

nem o mais pequeno aumento pelo

facto de se entenderem com a sucur-

sal do Porto ou vez de com a sede

de Lisboa. 'lodos os lavradores da

mencionada região teem, pelo con-

trario, a grande vantauem de serem

mais rapidamente. servidos pela su-

cnrsal do Porto tanto com os res-

postas ás suas perguntas, como com

expedições, poupando—se o tempo

que a troca de cartas com a de Lis—

boa cxige. ,

Do escritorio do Porto um em-

pregado viaiaute percorre ameudadas

vezes em viagem a area desservida

pela dita sucursal.

Os lavradores do concelho do

Porto e dos concelhos circunvisiuhos,

eqnc frequentemente teem carros

para o Porto, teem a grande vanta-

gem de poderem ser a todo o mo-

mento servidºs de adubOS no arma-

zem do Porto, que está aberto todos

os dias.

       

  

acompanham a cear e do meu pre-

tendido crime não existia sequer a

sombra duma recordação; havia

apenas uma ligeira divergencia

entre o que eu lhe contara o a

realidade dos factos. Tinha—lho

dito que esse amigo não o via ha

muito tempo, quando a verdade

era que nunca o tinha visto, mas

essa leve discrepancia ia ser até

certo ponto remediada, pois que

daqui em deante passaria a vel-o

todos os dias.

Com este pensamento malicioso

um sorriso adorou-me 'os labios e

satisfeito comigo mesmo, comple-

tamente reposto da minha humi—

lhação anterior, inclinei-me um

pouco para mudemos-cla ltovée e

balbuciei baixinho algumas pala-

vras discretas, que o fizeram corar

ligeiramente, emquanto () sorriso

travesso se lhe acentuava mais e

mais nos labios agaiatados.

nue-no.. ...co-

Quando, daí a duas horas, agei-

tava o laço da gravata doente de

guarda—fato da minha graciosa

companheira, a minha resolução

estava deitei—tivamente tomada e
Procurou-me na carteira com. um verdadeiro amigo que em eu determinara--me a etectivar

 

, , com sede
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Vl-I'NlHG—SL' o predio situado ri

esquina das ruas Domingos Uar—

rancho o lonentc Rezende desta,

cidade, em que esta instalado o

antigo e bom aireguesudo talho

de Francisco Ferreira(lª'andango).

Trata-sc com a Viuva do Fran-

cisco Ferreira ou com seu cunha-

do Anselmo lr'errcirn.

 

Vende—se

UMA boa terra lavradia com

perto de 12 alqueires de

semeadura,. situada nos An-

doeiros, limite da estrada do Se-

.nhor das Barrocas no Canal de S.

Roque.

Nesta redação se diz.

 

..

micro lr api r

PARA partilhas, vende-se

uma boa propriedmle dc—

nominada Quinta do ltibeiro, si-

tuada em Verdernilho, composta

de casas altas e baixas, abe—goa-

rias, pomares, terra lavradia, ves-

sadas, praias de arroz e corrige.

Para tratar com 1). Maria Eli-

sa Souto ou seus sobrinhos .flnto-

nio ou Alberto Souto.

lecciona, com ga-Prrlrrro
quer classe do liceu ate :'r 7.“ e

habilita [nu-a o respectivo exames

Nesta redacção se diz.

 

competentissimo

  

um desejo que semanas antes me

pareceria uma louca fantasia, cos-

turnado como estava a vida pacata

de comerciante pacato.

Aquela mulher exercia sobre

mim uma fascinação a que eu não

me podia subtrair; porque motivo

a não faria partilhar das minhas

esperanças, por que rasão a não

associaria ao meu destino '?

O jogo não me ha de ser obsti-

nadanrente contrario e eu ei de

conseguir finalmente o meio de.

deter um ganho regular e iixr;

que me permita conduzir os anos

que me restam a viver no meio

dos carinhos e das temores de

que a minha mocidade foi tão

desprovida e. que quam-nta anos

durrr trabalho tenaz o poriindo ur—

gentemcnte reclamam e fartamen-

te justificam.

A sorte esta traçada: vamos

a ver agora as surpresas que o

. Destino me reserva.

(Continúa).

l'Prediu e talho
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iminente de cosinha

mesa :

ta casa.

 
  

“A LIBERDADE,,

E' nosso representante no Pa—

rai, caixa postal n.0 22, (Brazil),

(( sr. João Rodrigues Tests. Junior

:( quem os nossos presados assi-

nantes se poderão dirigir para

qualquer assunto referente a este

jornal.

(tremor./=* _ («preta (

PAAAlllAAAtAAt
Praça do Consorcio

&,VÉIÉQ

  

Esta casa tem (1 venda pão de

primeira qualidade, Mm como pão

espanhol, dou hijon aliiscoita(lo,e

para (liaboticos. De tarde, as delicio

sas padas.

Comphto sortimento de bolacha

das principios fabricas da capital

massas alinuntioias, arroz, chá de

diversas qualidades, .rssuuu'os, este-

rinus, vinhos tinos.

Cªfé, especialidade desta casa

a'7'20 (: ooo réis o kilo.

ªW*MlW
JOO(() (.- '( ')h'.)vaàª

“& mamas-ana,,

vende-se

Em Aveiro, no quiosqiu

da Praça Luiz Cipriano e na Taba—

aria Veneziano, nos Arcos:

'—

  

lºªn

 

llSTA casa recomenda-se por hi—

l ºienioa e bem colocada no me-

lhor ponto da cidade, rua

e Largo Bento de Magalhães, perto do

Hotel Cisne. Magníficos salas de jantar

com vistas para. a ria. 'l'ern serviço por-

bilitada. Especialidades em Vinhos de

branco (( tinto. ']lratamento com

seriedade e delicadesa, eis a. norma des-

)ara iluoidação da verdade visitem a

Adega Beira--]VIa1-r

-—— nur

Alfredo lllaiiso Preto

_
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ide Outubro

(om cosinheira ha-

 

 

DINHEIRO %

Sobre letras, empnsta-

so dinheiro em quantias

não superiores a 30 escu-

dos e a um, dois ou tres

(nozes (to. ](raso. Juro con—

vencional. 'l'rutu-se com a

maior discrição (= dito-se

muitas facilidades.

Dirigir pedidos ou pro- %

postas” a esta redução ou—

de se informa. %
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Novidade literaria

"ts illttlltill—tl—ttllt toquei,

Acaba de aparecer este sensa-

cional romance. _

A” venda no Porto—Escritorio

de Publicações, rua Formosa, 384.

do José Ferreira. dos Santos.

  

Fotograu/u ras WWW

()M (nagnilicas vistas, aspectos

e costumes do Distrito de Avei-

A ro, em estado de novas, sor-

; vindo para jornais, livros, re-

vistas etc. Vendese grande

quantidade por metade do preço

na LIBERDADE.

  

Deposito central

R. 24 de Jo,/1720 74—ª (( 74—1 1,

Lãsboa

Endereço telegrafico

SANTAMARO

,. ,

 

A no importante lotriro (lo Atolnipin Portuguêsa

Pontes, Caminhos do ferro l((( larga e reduzida, prumas hidruulicas

para azeite, prensas pura (',inho rnutx:rial:uri<ola taes (omo:

(”(armas Rolhas Ceifeiras Gmirmlmiras, Respigndorcs, Descom-

(udores, Tap-ams Esu'lhczlmcs, Enfurdadeims, para força manual & ga-

" do ou Vnpur etc,.

A aior fundição do palz, de ferro e aço ao convertedor.

Maquinas e motores a por potro, gozolino, rio.

0 maior deposito do paiz

Automovzis HUPMOBIDE

Camions FEDERAL

Cátalogos gratis 

maoeaawm(asas

à, A LlBERDADE

iªi lornol topoblirpno temorrntlo ;;
((it

(a “Em, % Extraordinorioromance do conluio

it?; Dintor A].BERTO souro %%

tt“ - "?

&? Nada se punti—(:o refurenh ('( vi %%

ª? Não se devolvem autografou.

ªº Não se muito colaboração que,

' não seja pedido.

%% Não se publicam informações

ª?) snouimss.

ªl ASSINATURAS

%% 70 35 (: 3centsv£os

",
#35 outros paizes da

%? lipitorto e administrado

&? AVElltt)

&; Praça Luiz Cipriano

((

 

à.“ vans—18.7 do chão

((

ª

«_ ..

?“

'— '” &; (abertas todos ou dias uteis das 8 &?

EEM—WLdvx—v— uneww-[&
ªí

moramos

lle prolundisCartoesde msma

em linho, tela e pergaminho

executam-se por precos sem

competencia nas oficinas ti-

pogiªaficas da

LIBERDADE

: $>:

  

  

  

  

original do Mundo de Aguilar

(( consagrado no insigne Estadis-

tn dr. Alonso Costi

_M-—

da portu:ular do cidadão.

(
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n
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quem as requisitar á nossa

administração.

De prófmrdis, é (un soloerbo trabalho É( * rj (* "l ' "« '“ 'wo

literario um dos romances mais vibrantes ©?(SÉ/wa Ms./m

(e se tem esorit) em lingua portuguêsa.:
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3, Portugal, Ewªn“ " Columns %rende a atenção. Deleita o os 1- .; n

": Pºer'W'l—º . rito. Entusiasmo, Scenas hd? e 'le-se
,] Ano _____ ,_ , , . 13400 réis lhantlssrmas personagens A parte velha da. 6381 que foil

; '.

(Semestre. 700 réis; trimestre.

3.30 réis- avulso 30 réis—, ou 140.-

admiraveis.

Um grosso volume em grande turma.-

to 500 reis. (í cobrança mais 50 reis.

Tmportmrtissimo—Ú produto líquido

do romance De. pro/ªnnª.» será oferecido ao

do ex.mº sr. Francisco Manuel

Couceiro da Costa, sita. na rua do

Gravito—AVEIRO.

' Brazil (mm-lu forte|

. 23500 réls
 ' tal . , . . ,

% Ún'ãgºhiãnça'sdeantwlhl insigne lustsdrsts (lr. Alonso Costa. para.

ª ' ' * - que 8. ex.“ o entregue a Tutoria da Infan- GAR]! "INERARIA

. (H Linha Alm—“blºb «tº “,ng:ciia. umª, ipstítuiçâo patriotica. de que é um '

W .......... , : (((s l'un a(ores.

filª, Anuars, (((ntratn com :( a(lrmrns-ê Essa importancia será. acompanhado Do ”ISI-kl.“) ”E “Vªi“)

ª "ªtªª" de um luxuoso album um pergaminho,

(ont/Judo os nomes e residencias de tod(s

aqueles que (heios de devotado patriotis—

mo e demonstrando espiritos (erdadoirs—

, ,» R dos Tavares—1“andar mente liberais, adquiram (( Dc Pr';0f(m'(lís.

«º: (ill). rtus todos os dias das 21 As ?ª que ('( um terrivel golpe atirado ao josuitis-

“3.“ 24 horas) ?ª (no. ' '

3; tiioinon tipomliuo (%

(, P. Luiz (“ipi-irma e. E. dos Ta-
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tornobilistas e ciclistas, in-

dicando todas as estradas e

caminhos trunsitaveis do distrito

de Aveiro.

MUITO util aos turistes, au-

l')c todos os nomes que hnnrem osso

album. será feita a public-idade nos jornsis

ªªª maislidos da capital. 60 réis cada exemplar

A” venda na Liberdade

Atrito to Airto
Produtos desta casa a vender

em Aveiro :

Extrato de malte em pó, Cho—

colate com aveia, marca Cavalo

branco; Café de, cevada, Farinha

de Nestlé, Alpina, Bledine, Aveia,

Cevada e Arroz. Massas alimen—

ticias para regimeu. Bolachas,

etc., etc.

Alberto joão Rosa

88—A. Rua Direita, 83—13

AVEIIIÓ

'Iodos os pedidos do De Profundis

podem ser feitos ('(. redacção (i( A Voz da

Instrução Praça do Rio de Janeiro, 5.

nchâo——Lisboa ou ao (topositario (lo r-o

manca o ex. sr. Teodoro Pombo conhe-

cido o conceituado comerciante com escri—

ptorio na Rua do Arco de Bandeira. 92. 2.“

—Ll3b08

(is 19 horas)

[mpressâo & vapor

eirª (.,(eeo CAMÚES

% Admin-istmdor 33”

Em ((( Gunma m Cours

ªtªcªªmooºââªâââªªeãe

_Wz—

“ ===-CARTOES DE VISITA;

do had-aa as qualiàaãea, por pssºª

gos sem oompeàeaoia,
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de A msanbnba

Envia—sc o ”(estimarªm dos tiposmnt're os qua-is [igu-

«ram as ultimos novidades, a quem 'no-lo requisita-r.

Para fôra de Ane-ira ao preço do cartão acresce o

 

« porte do correio. “'ª Torrinhª»
OVos moles. mexilhão, peixe

de escabeche e outras especiali-

dades.

Peçam tabela de preços.

=p:

llltllnlillt 'ltlltlltt & tl.a

W

Todos os pedidos devem ser feitos á adminis-

tração de A LIBEBD"DE.
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de quanto vale o povo alemão e qual

a força que a Europa inteira terá de

haver—se na. sua lutar de vida '

morte.

Em Portugal, que na generalida-

de não se conhece e se ignora o que

é e o que vale esse povo que revolu-

, , ,,,ôV E' R0 ,
WW(Weimaraner—(nmªd

ciona as artes, as industrias e as

soiencias, é bem de interesse palpi-

tantr neste momento historico em Ad"bos

que ele vae mostrar o que raio e o qui llliCOS COMPOSÍJOS

que é no maximo de sua forge. o seu ,

e Ol'—gaJIIICOS
heroísmo.

Sul/ato (lv cab-n' puro de 9.911

._.—MW
..

 

 _tAlAAtt A ttlAA
NOVELA

RENATO FRANCO

Episodios da vida local

=(:

32399 ãº ºêâ'bª-Vºª

Elitor==torrorto loiros

A venda na Taba-

caria Havaneza, aos

Arcos.

AVEIRO

A edição do referido livroe da

cºnhecida casu Ventura 'Abmntes 10011“)

que tenciona publicar a seguir A E'nÍno ,."e e m. .! , .

Bolgleu Herolcn nas suas fa- 4 , “, l' ª. , ( e egª/OJ??-

ses de atividade, do dôr, de herois- * (amos "ªºs “"ª“ 'º'º'

(no e de exforços pela sua indepen-VE

denciu. ' Remetem—se tabelas de preços.

São livros que se devem esgotar ————

oportunidade. Virgilio S. Ratola

Mamadeira
——— — --——————(

VENDAS ron rumo E A snrncuo de chapeus,

 

ªtrprrtp to (trapo

llAipiio popularilnst((la o economica

2 centavos(20 réis) ea-

Enviam—se amostras (( dº fascículo
,

10 centavos (100 (réis)

cada tomo

Brinde (( todosos assinantes

no lini (ln otro,

Ilma estampa—proprio poro

emoldurar

, o titulo dum novo ro-

mance editado pela an-

tiga e acreditada livra-

ria Belem & C.a Sue., de Lisboa,

que agora está, em distribuição.

Para todas as obras publhadas

por esta casa, está aberta assina-

tum, permanente. podendo os ius-

oiculos ou tomos de qualquer obra,

serem rsquesitados aquela livra—

riu., ou em AVeiro a Pompeu

Duarte, Praça do Peixe.

Cartões de visita

de (todos as qualidade:: por pru-

ço.»- sem competem-[(r

Hotel União

Vale da (Dó

BRE no dia 1 de julho

este estalieleeimento, de

que são proprietarios os

 

ªmiãjiâitâirªâmiàªidyª srs. Alegre & Irmao, que conti—

nuam (( bem servir os seus hospe-

des, f(uurltando-lhes todas as aterr—

ções possiveis.

A par dmn bom tratamento por

preço medico encontrar-(((( os fro-

gueses desta casa quarto.—( amplos

e boas comodidades, predominan-

do em tudo o asseio e a higiene.

(ls preços variam conlorme ((s

exigencias dos hospedes.

tioplrrii Ilo!
—-DE—

Eduardo C. da Silva

um mnorrA- --AVBIBC)

STA nova chapeluria. mon-

E tada com todos os requesi-

tos de modo, tem sempre

grande. fornecimento e variedade

tanto para homens

como creanças, em feltro e em

palha bem como guardo-soca e

.

 

rªpidamente devido ao assunto e (( Depositos em Quintas eMamodeiro bengalas

topooinlilolo on tonto

!

  
 

 

—— tlirir(torto-opor——

Tratamento das doenças da

urethra, prostata, bexiga (; rins;

das doenças das senhoras e das

doenças venereas, urethoscopia ((

oystoscopio. pelo medico especia-

lista

Eduardo d'Oliveira

dos professores

tlm livro do interesse goroll

A Altonia

port ( trop
POR Pedro Muralha
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Ex-discipulo

I'm volume ilustrado $30

Livraria Ventura Abrantes

80, Rua do Alecrim, 82—IASBOA

 

ãââêâêªâªªªª
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José Romão (Lº

R. Manuel Firmino

AVEIRO

___—__. '

-——o'facç)

EVE a are 0 lim do cor— Cºnsºlªtª: dª 1 ás 5

» rente inês (pifªfiisamentoilus— da tarde. Rua Formosa, .417— RetnªtOS- Grupos. Trabalhos

trado e com uma capaioriginal de PORTO,
ªftÍStÍGOS. ,

Saavedra Machado, o livro de maior

interesse actual — A Alemanha

perante a Europa.' livro em

que () descripto num estilo rendilha-

do e severo o valor intelectual dum

povo activo que sabe demonstrar

quanto vale a organisaçâo, (( disci-

plina e a vontade, imporando e im—

pondo--se perante o Mundo, em to-

dos os rumos de soiencia. e de activi-

dade mental.

E' um estudo consoienciosamen—

te feito sem paixãoo demonstrativa

  

    

   

“323323233?

Adologado

'M—

Gceyon, Legnou e Gouchere do

Doutor Doleris, e (ax-assistente na

clínica especial desvios minorias

do hospital Necker.

João Fmreira Gomes, pra- w

fessor efectivo do Liceu de, Aveí-%(ii
ro, e antigo 007ng da Sé de Ví-

zcu, abriu o seu escritorio de

advoyado na. rua, da Revolução

n.º3y1.º andar (contigo Aveni-

da Conde de Águeda).
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Especialidade em retratos

de creanças.
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= Ampliações em platina :

   


